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DANÇA DE SALÃO COMO OCUPAÇÃO 
SIGNIFICATIVA PARA IDOSOS 

BALLROOM DANCE: SIGNIFICANT OCCUPATION TO ELDERLY PEOPLE

Nathila Alexandre dos Santos1. Claudia Reinoso Araujo de Carvalho2

RESUMO
Entendendo que as ocupações têm papel importante na qualidade de vida dos idosos e que a dança de salão pode ser uma ocupação significativa 
para os mesmos, este estudo teve como objetivo analisar a dança de salão sob sua forma, função e significado por meio de um relato de 
experiência, no qual foram consideradas as vivências com idosos em academias e bailes de dança de salão durante o período compreendido 
entre julho de 2014 a maio de 2018. Antecedidas por considerações gerais sobre a dança de salão, as informações foram categorizadas e 
discutidas em torno dos seguintes aspectos: os efeitos da dança de salão na saúde; a dança de salão no contexto social do idoso; a relação entre 
dança de salão e autoestima; a relação entre dança de salão e sexualidade. Verifica-se que a dança de salão tem forte impacto positivo na saúde, 
contribui no incremento da vida social dos idosos participantes, bem como em sua autoestima e no exercício de sua sexualidade. Conclui-se 
que a dança pode favorecer a velhice bem-sucedida, pois contribui na manutenção da independência e no envolvimento ativo com a vida 
social. Apesar dos significados das ocupações serem subjetivos, a dança pode ser considerada uma atividade que se praticada regularmente 
empresta significado à existência, pela oportunidade de manter o convívio e contribuir para satisfação pessoal e na prevenção de doenças.
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aBSTRacT
Occupations play an important role in the quality of life of the elderly people. The ballroom dancing could be a significant occupation for 
them. This study aimed to analyze ballroom dancing in its form, function and meaning. It is about an experience report, which was considered  
experiences with elderly people in gyms and ballroom dancing during the period from July 2014 to May 2018. Preceded by general considerations 
about ballroom dancing, the information was categorized and discussed around following aspects: the effects of ballroom dancing on health; 
the ballroom dance in the social context of the seniors; the relationship between ballroom dancing and self-esteem; the relationship between 
ballroom dancing and sexuality. It has been observed that ballroom dancing has a positive impact on health, contributes to the increase 
the social life of the elderly participants, as well as their self-esteem and the practice of their sexuality. It is concluded that dance could favor 
successful old age,  it contributes maintaining independence and active involvement with social life. Although the meanings of  occupations 
are subjective, dance could be considered an activity ,that if regularly practiced, could produce meaning to existence, to enhance  social life 
and contribute to personal satisfaction and disease prevention.
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InTROdUçãO

O envelhecimento populacional é um fenômeno mun-
dial. Existem 901 milhões de pessoas acima dos 60 anos, 
o que representa 12,3% da população mundial (Help 
Age, 2015). Aproximadamente uma a cada 10 pessoas 
têm mais de 60 anos no mundo (Help Age, 2018).

No Brasil, é necessário ter 60 anos ou mais para ser con-
siderado idoso. Esse segmento ultrapassa 20 milhões de 
pessoas, correspondendo a 10,8% do total da popula-
ção (IBGE, 2011). Estima-se que a população acima dos 
60 anos poderá exceder 32 milhões de pessoas, che-
gando a representar quase 13% da população em 2024 
(IBGE, 2009).

Em decorrência do aumento do número de idosos no 
Brasil, a demanda por serviços voltados para essa popu-
lação vem sendo crescente. Desde 1996, quando foi 
promulgada a Política Nacional do Idoso, os planos e 
ações visando os direitos dos idosos ganharam força na 
agenda das políticas públicas (BRASIL, 2006).

A nova estrutura etária da população brasileira coloca 
aos profissionais de saúde o desafio de enfrentar as 
questões inerentes ao envelhecimento (Centro Inter-
nacional de Longevidade Brasil, 2015). Entre esses pro-
fissionais, o terapeuta ocupacional, é o que se dedica 
ao estudo da ocupação humana. 

No âmbito mundial, o Plano de Ação Internacional de 
Madri sobre o Envelhecimento (2002) e o documento 
Envelhecimento Ativo: Uma Política de Saúde (2002) 
marcaram a ruptura de um paradigma que relacionava 
velhice à aposentadoria e à dependência. 

Com uma visão abrangente sobre o envelhecer, a abor-
dagem do envelhecimento ativo tem como pilares a 
saúde, participação, segurança e recentemente tam-
bém traz o conceito de aprendizagem (ILC-Brasil, 2015).

No que se refere à saúde, a abordagem em questão 
preconiza reduzir as desigualdades em saúde, mini-
mizando-as e objetivando alcançar um potencial de 
saúde ao longo da vida. A aprendizagem diz respeito 
ao acesso à informação e afirma a sua importância não 
só para empregabilidade, mas também para favorecer 
o bem estar. A participação representa o engajamento 
em atividades capazes de dar significado à vida e pro-
mover sentimento de pertencimento e realização, seja 
em causas sociais, recreativas, intelectuais, culturais ou 
espirituais (ILC-Brasil, 2015).

O pilar da segurança envolve a garantia de proteção e 
dignidade aos idosos, por meio da efetivação de seus 
direitos e das necessidades que promovem proteção 
social, financeira e física, bem como reduzir as desigual-
dades nesses aspectos (BRASIL, 2005).

Os quatro pilares do envelhecimento ativo se inter- 
relacionam.  Segundo ILC-Brasil (2015) a participação 
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contribui para uma boa saúde, a aprendizagem pode 
melhorar a capacidade de se adquirir e resgatar conhe-
cimentos e habilidades favorecendo a segurança pesso-
al e melhorando a capacidade de se manter saudável. 
Para o referido autor, quanto mais saudável e instruído o 
indivíduo, maior a possibilidade de participação plena 
na sociedade.

As ocupações contribuem para a saúde, para a partici-
pação, aprendizagem e segurança. Assim, as ocupações 
têm papel importante na manutenção da qualidade 
de vida dos idosos. Segundo Salles e Matsukura (2016), 
embora a palavra “ocupação” seja comumente relacio-
nada a tomar posse ou ao trabalho, ela também pode 
ser considerada uma necessidade básica humana, que 
oferece significado para a vida.

A Terapia Ocupacional tem a ocupação como conceito 
central desde o início da profissão. A ocupação é pos-
sível por meio de movimentos, funções e habilidades 
e a forma em que ela é desempenhada faz com que as 
experiências sejam subjetivas (Salles e Matsukura, 2016).

A ciência ocupacional entende que as pessoas estão 
envolvidas em fazeres diários, significado que Muñoz 
&Salgado e Gomez (2006) atribuem à ocupação. Para 
os referidos autores a ocupação possui forma, função e 
significado. A forma está relacionada às características 
visíveis da ocupação. A função refere-se ao modo com 
que a ocupação influencia o desenvolvimento, a adap-
tação, a saúde e a qualidade de vida.  O significado diz 
respeito a vivências subjetivas a partir da participação 
nas ocupações, onde são atribuídos valores pessoais, 
culturais e sociais.  Sobre a função, Costa, Augusto e 
Corrêa (2017) ponderam que ao mesmo tempo em que 
determinadas ocupações podem promover a saúde e o 
bem estar, outras podem comprometê-las. 

Infere-se uma relação entre os pilares do envelhecimen-
to ativo e a ocupação, pois, de acordo com Costa:

As ocupações têm funções de prover as neces-
sidades de sustentação imediatas do corpo, 
autocuidado, proteção e segurança; desen-
volver habilidades, estruturas sociais e tec-
nologias voltadas para interagir sobre o meio 
ambiente; exercitar e desenvolver capacida-
des pessoais tornando o organismo capaz de 
se manter e prosperar. (Costa, Augusto & Cor-
rêa, 2017, p.655).

As experiências subjetivas afetam de forma diferente 
cada indivíduo. Enquanto uma pessoa pode ter difi-
culdade e desânimo para alguma atividade, tendo que 
empregar muito tempo e esforço, outra pode fazê-la 
com prazer. Assim sendo, as atividades que fazem sen-
tido para a pessoa e provocam sentimento de prazer, 
podem ser consideradas significativas. 

Uma dessas atividades bem aceitas pelos idosos é a 
dança de salão. Esta é uma atividade de grande apelo 
popular, lúdica, prazerosa e socializante e no Brasil é 
culturalmente conhecida por ser uma atividade desem-
penhada por pessoas idosas por ser um dos exercícios 
mais procurados nessa faixa etária (Leal e Haas, 2006; 
Okimura-kerr e Okuma, 2012). Sendo, portanto, consi-
derada significativa para essa população. Neste sentido 
corroboram Oliveira et al. (2017, p. 804): 

A dança recebe grande atenção por parte 
da população idosa, por proporcionar um 
ambiente de descontração e divertimento, 
no qual os idosos acabam se identificando 
com indivíduos de características culturais 
semelhantes, interagem socialmente com os 
demais praticantes, além de expressarem suas 
emoções e reviverem sentimentos do passado. 
(Oliveira et al., 2017, p.804)

Guidarini, Schenkel, Kessler, Benedetti e Carvalho (2013) 
acreditam que a dança de salão tem maior adesão pelos 
idosos se comparada a outras atividades físicas em razão 
do aspecto lúdico e prazeroso por ela proporcionado. 

Mediante essas considerações, a questão norteadora 
do presente estudo é “Como a dança de salão se confi-
gura como uma ocupação significativa para as pessoas 
idosas?”.

O objetivo desse estudo é entender a forma, função 
e significado da dança de salão no modo de vida das 
pessoas idosas que praticam essa atividade.

MéTOdO 

Este estudo consiste em um relato de experiência, no 
qual foram consideradas as vivências com idosos em 
atividade de dança de salão durante o período com-
preendido entre julho de 2014 a maio de 2018. 
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As vivências com pessoas acima dos 60 anos nas acade-
mias e bailes de dança de salão situados na Zona Norte 
do Rio de Janeiro consistiram em base importante para 
o referido estudo. Os dados advindos de tais experi-
ências foram extraídos do Caderno de Campo, onde 
foram registradas as observações e impressões sobre 
cada encontro.

RESUlTadOS E DiScUSSãO

Decorrentes da relação entre as informações do cader-
no de campo e o conceito de ocupação da ciência 
ocupacional foram estabelecidas quatro categorias de 
análise: os efeitos da dança de salão na saúde; a dança 
de salão no contexto social do idoso; a relação entre 
dança de salão e autoestima; a relação entre dança de 
salão e sexualidade. 

A discussão com base nas categorias foi antecedida por 
considerações gerais sobre a dança de salão e a relação 
dessa prática com os conceitos de forma, função e sig-
nificado da Ciência Ocupacional. 

Considerações sobre a dança de salão

Considera-se dança de salão todo o tipo de dança prati-
cado por casais em festas ou reuniões sociais, tanto em 
palácios, quanto em festas populares. A dança social 
surgiu na Europa durante a idade média, mas foi aper-
feiçoada na época da renascença (Gomes, 2017).

A dança chegou ao Brasil juntamente com os colonos 
portugueses e devido às muitas influências étnicas, 
culturais e regionais e ao longo do tempo foi toman-
do várias formas, como o maxixe, xote, lambada e o 
samba de gafieira. Mas foi com a vinda da Família Real 
Portuguesa para o Brasil, no começo do século XIX, que 
surgiram as primeiras aulas de dança no Rio de Janeiro 
(Gomes, 2017).

No Brasil, a dança de salão é uma praticada majoritaria-
mente por mulheres, em todas as faixas etárias. Nesse 
contexto, existem dois modos de praticá-la: fazendo 
aulas e/ou frequentando bailes. Na dança de salão 
do Brasil existem quatro ritmos tradicionais, que con-
sequentemente são mais praticados pelos idosos. São 
eles: Bolero, soltinho, samba e forró. Em algumas aca-
demias, quando abrem “turmas de dança de salão” são 

considerados apenas os primeiros três estilos, sendo a 
aula de forró em turma separada. No Brasil, além dos 
ritmos tradicionais, majoritariamente praticados por 
idosos, existem outros ritmos mais populares entre os 
jovens, os chamados ritmos quentes, como o zouk e a 
kizomba. 

Na perspectiva da Ciência Ocupacional a dança de 
salão pode ser analisada como tendo forma, função e 
significado. 

A forma ocupacional se refere a fatores mais visíveis da 
ocupação, ou seja, “o que as pessoas fazem?” “Quais 
as circunstâncias desse fazer?” “E como fazem em rela-
ção ao tempo, espaço e desempenho?” Por exemplo, 
a dança de salão é uma ocupação que embora apre-
sente passos marcados, musicalidade própria de cada 
ritmo e padrões de execução, é singular a cada sujeito 
que a realiza (Costa et al., 2017). Ainda assim, é uma 
prática que possui diferentes formas: dançar de fato 
(ser conduzida ou conduzir), ter aulas com passos mar-
cados, frequentar eventos específicos de dança social. 
Ao analisarmos essa prática, não considera-se apenas 
a prática em si,  é necessário constatar outros fatores, 
entre  eles, o contexto dessa atividade no cotidiano da 
pessoa, por exemplo,  se ela tem ou não outras ocupa-
ções durante o dia. 

Observa-se na prática o quanto os fatores externos 
afetam as pessoas. Até mesmo o sapato escolhido 
para dançar pode afetar o desempenho. Geralmente 
as dançarinas usam sapatos que ficam estáveis no pé 
para que não fiquem saindo. Os dançarinos usam sapa-
tos sociais, que permitam a mobilidade adequada na 
pista, ao ponto de não travar demais os movimentos e 
nem gerar desequilíbrio. Um dia atarefado fora de casa, 
permite que o cansaço seja percebido através da for-
ma de dançar, por outro lado, quando a pessoa espera 
muito pelo dia da aula, ansiando por esse tipo de con-
tato social, percebe-se grande disposição. Em relação 
ao desempenho, quanto mais tempo de prática, mais 
facilmente a pessoa dança, embora cada pessoa tenha 
seu próprio ritmo de aprendizagem. O perfil de cada 
um também interfere no modo de dançar, há pessoas 
mais extrovertidas, outras menos, e até mesmo aquelas 
brincalhonas. 

A função, que é o principal objeto de estudo deste tra-
balho, se refere ao que a ocupação pode promover ou 
prejudicar, ou seja, determinadas ocupações podem 
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promover a saúde e o bem-estar, outras podem com-
prometê-las (Costa et al., 2017). Entre as funções da 
dança de salão podem ser desenvolvidas habilidades, 
estruturas sociais e tecnologias voltadas para interagir 
sobre o meio ambiente. A relação desta ocupação com 
a saúde e bem-estar é intrínseca, pois esta desenvolve 
habilidades pessoais, cognitivas, físicas e sociais. 

Quanto ao significado da ocupação, este envolve o 
valor que o próprio indivíduo a ela atribui, ou seja, há 
nesse processo um caráter subjetivo, já que indivíduos 
diferentes podem realizar a mesma ocupação e atribuir 
a ela significados distintos. O significado é individual e 
único, pois está atrelado às experiências prévias de vida, 
que são singulares e nunca serão as mesmas para duas 
pessoas diferentes, por mais parecidos que sejam seus 
significados (Costa et al., 2017). A prática da dança de 
salão para algumas pessoas pode significar uma sim-
ples atividade física, feita para perda de peso, ou para 
aquisição ou manutenção de capacidades físicas, para 
outras, a dança pode significar um modo de vida, onde 
o cotidiano está repleto de práticas em diversas formas. 
Alguns podem atrelar a dança às amizades, ao contato 
social por ela proporcionado. Existem diversas formas 
de significar a dança, pois, seu significado é sempre 
derivado de experiências pessoais.

Os efeitos da dança de salão na saúde

Fala-se aqui da relação entre dança de salão e saúde. A 
prática de exercícios físicos é um fator importante na 
manutenção da saúde e esses devem ser bem pensados 
em relação ao condicionamento físico do idoso. 

Quando os exercícios físicos são praticados por idosos, 
os profissionais tendem a exigir menos do que as suas 
reais capacidades, em virtude da condição de fragilida-
de que aparentam. Observa-se que a dança de salão é 
uma atividade física na qual a própria pessoa consegue 
sentir o seu limite, em relação ao seu condicionamento 
físico. Além de sua valência física a diferenciar de outras 
atividades, há um ganho de vocabulário gestual em 
quem dança.  Em prática, comumente os próprios ido-
sos alertam quando apresentam alguma restrição física. 
Muitas vezes, ao iniciar a dança, costumam sinalizar aos 
parceiros sobre sua limitação e sobre a possibilidade de 
realizar somente os passos mais básicos. 

Ao longo do período considerado nesse estudo obser-
vou-se que mesmo impossibilitados de praticar a dan-
ça, os idosos frequentavam a aula, interagindo com 
as demais pessoas. Recorda-se uma ocasião na qual 
uma senhora que frequentava aulas de dança de salão, 
diante da agudização de sua artrite no joelho e da con-
sequente impossibilidade de dançar, compareceu e 
participou da aula, conversando e interagindo com as 
demais pessoas. 

A dança de salão geralmente abarca os idosos sem a 
necessidade de maiores adaptações. Isso acontece 
devido à autopercepção do idoso frente suas limitações. 
Observou-se a necessidade de adaptação de passos 
apenas uma vez, em um caso específico, no qual um 
senhor de aproximadamente 90 anos possuía limita-
ções na movimentação do joelho, sua articulação não 
tinha amplitude ideal para realização de determinados 
passos, que foram adaptados com o senhor e sua espo-
sa, que o frequentava com ele as aulas.

Acredita-se que a dança de salão tem algumas vanta-
gens se comparada com outras modalidades de exercí-
cio físico, segundo Guidarini et al. (2013), tais vantagens 
são decorrentes do aspecto lúdico e prazeroso inerente 
à essa atividade, que podem contribuir para o aumento 
da qualidade de vida e a maior aderência à atividade 
física. Em seu estudo, constatou-se que a aderência ao 
programa de dança de salão foi alta se comparado a 
outras atividades físicas, sendo a assiduidade dos par-
ticipantes nas aulas acima de 90%.

Um dos principais eventos com grande incidência em 
idosos são as quedas. Segundo Rodrigues, Barbeito e 
Junior (2016), estas podem ocasionar graves consequ-
ências, como: a diminuição da autonomia e capacidade 
funcional, o isolamento social e até mesmo provocar a 
morte. A atividade física pode contribuir para a dimi-
nuição desses casos, contribuindo para a manutenção 
da força, melhora da flexibilidade e do equilíbrio e até 
possivelmente evitar o surgimento do medo de cair, 
pois, com a dança, os indivíduos reconhecerão a suas 
limitações assim como suas habilidades. 

A dança pode ser uma atividade alternativa na preven-
ção de quedas. Ueno et al. (2012) constataram em seu 
estudo que:
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A dança exige movimentos com rápida 
mudança de direção e/ou de altura do cen-
tro de gravidade, estimulando assim a agilida-
de e o equilíbrio dinâmico. A dança também 
apresenta característica de maior sustentação 
de parte do peso corporal e maior repetição 
de movimentos comparada às outras modali-
dades. (Ueno et al., 2012, p.278)

 Castelani et al. (2014) corroboram com o pensamento 
de Ueno et al. (2012) e acrescentam que os praticantes 
de dança de salão necessitam de um bom equilíbrio, 
pois em algumas situações podem ser utilizadas san-
dálias de salto alto (base restrita), movimentos rápidos, 
mudanças de direção e giros, estímulos estes que têm 
demonstrado benefícios no equilíbrio de idosos em 
comparação com idosos que não possuem essa prá-
tica. Castelani et al. (2014) também verificaram em seu 
estudo um melhor equilíbrio dinâmico para os pratican-
tes de dança de salão, em comparação  com os demais 
grupo analisados.

A dança também pode ser aliada no tratamento de 
doenças, como o câncer. Para Bromberg (2017) uma 
das explicações para atuação da dança no combate ao 
câncer está na produção de hormônios do prazer rela-
cionados à prática de atividades físicas, como a endor-
fina e serotonina, substâncias relacionadas ao prazer e 
ao bem-estar, que afetam positivamente o sistema imu-
nológico e são capazes de melhorar o humor. Dançar 
também é uma forma de expressar as emoções, se liber-
tar de tensões e aliviar o estresse. Especificamente em 
relação ao câncer de mama, os movimentos ajudam as 
mulheres a tirar o foco da mama, pois a dança traba-
lha o corpo da mulher como um todo, dando atenção 
também a outras partes, como o próprio ventre, ressig-
nificando a possível perda da mama.

Em relação à saúde mental, no tratamento da depressão, 
Witter, Buriti, Silva, Nogueira e Gama (2013) definem 
que a dança é uma atividade que desperta emoções 
positivas, prazer e socialização, aspectos fundamen-
tais a serem estimulados em pessoas acometidas pela 
depressão. Leal e Haas (2006) acrescentam que além 
dos fatores sociais, os aspectos físicos e mentais tam-
bém são afetados, que também podem ser estimulados 
através da dança.

Entretanto vale ressaltar que Melo et al. (2017) veri-
ficou em seu estudo que mesmo um grupo que está 

praticando dança de forma regular está sujeito à depres-
são, ou seja, nem sempre a dança de salão sozinha é 
capaz de evitar que o indivíduo tenha depressão, uma 
vez que a depressão é um processo multifatorial. Entre-
tanto, a vivência da dança de salão pode ser um dos 
eixos do tratamento, auxiliando no processo de com-
bate a depressão.

Em relação à saúde, a dança de salão está diretamente 
ligada à função ocupacional. Na maioria dos casos, a 
dança tem papel importante na prevenção e tratamento 
de doenças, além de manter os idosos mais ativos em 
suas ocupações, possibilitando-os a exercer sua auto-
nomia de forma plena. 

Dança de salão no contexto social do idoso

Ao longo da vida, em geral temos várias oportunida-
des de contatos sociais. Quando bebês, nosso contato 
social ainda está reduzido, restrito aos pais, familiares 
ou amigos da família. Crescemos e nos deparamos com 
novos locais de contato social, a creche ou a escolinha, 
onde encontramos outros parecidos como nós mes-
mos, ao menos no quesito idade. Também passamos 
a nos relacionar com os vizinhos, com os amiguinhos 
da mesma idade da vizinhança que dependendo da 
época, brincavam na rua, ou reuniam-se em casa para 
jogar videogame.  Ainda mais crescidos, continuamos 
frequentando a escola e ampliamos ainda mais o nosso 
leque de opções: o clube de xadrez, ou aula de natação 
e talvez curso de inglês. Com o trabalho, o que cos-
tumava se expandir, tende a se restringir a um mesmo 
ambiente. Mas o que acontece quando não se preci-
sa mais trabalhar? Quais meios sociais restarão a essa 
pessoa? 

Ao acompanhar a história de uma senhora que afastada 
do trabalho de copeira por motivos de saúde, constata-

-se que a mesma sentia-se ainda mais doente por não 
estar no trabalho. Aos sábados, ela trabalhava em uma 
unidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e dizia 
que o que mais sentia falta era dos alunos, que costu-
mavam ajudá-la. 

Quem nunca esbarrou com uma pessoa idosa que dian-
te de um simples “bom dia” contou-lhes uma parte de 
sua vida? Alguns idosos sentem tanto a falta do contato 
social que na primeira oportunidade que veem costu-
mam dissertar longamente sobre suas vidas.
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A participação social é considerada fator essencial para 
a qualidade de vida (ILC-Brasil, 2015). A dança de salão 
pode ser uma atividade potente para idosos, como 
ressalta Ferreira (2012) que atribui importância ao valor 
social e emocional que a dança representa em sua prá-
tica. Nos ambientes relacionados à dança, observa-se 
que os participantes falam sobre os benefícios do con-
vívio social durante as aulas. Algumas idosas comentam 
sobre a importância pessoal que atribuem à participa-
ção em bailes ou outros eventos sociais, pois ao longo 
destes encontros, vão se formando laços e amizades, 
e através deles o contato com tais pessoas se torna 
contínuo.

A dança de salão é uma prática que integra o físico e o 
social. Como afirmam Okimura-kerr e Okuma (2012) os 
idosos praticantes de dança de salão sentem bem-estar, 
pois, esquecem momentaneamente as preocupações 
sociais e familiares. Para eles, a manutenção das rela-
ções com outras pessoas permite reconhecer-se e ser 
reconhecido pelos demais como ser social dentro do 
pequeno coletivo com o qual se relaciona.

A dança de salão é uma atividade com intensa vincu-
lação social, fazendo com que as pessoas se integrem 
umas com as outras, criando um grupo. Na academia 
de dança de salão observam-se as próprias pessoas se 
organizam para comemorar quando há algum aniver-
sário. Cada pessoa costuma levar algo para contribuir 
com o lanche e a confraternização sempre acontece 
após a aula. 

Tal interação chega a tal ponto de os vínculos extrapola-
rem os ambientes específicos da prática.  Comumente, 
os idosos combinam entre si saídas que podem estar 
relacionadas ou não com a dança de salão. Nos finais de 
semana, quando não ocorre baile na própria academia 
de dança, eles se organizam para frequentar outros bai-
les. Para além da dança, em ocasiões específicas como 
comemoração de aniversários, uns convidam os outros 
para comemorar em um restaurante, ou evento especí-
fico organizado pelo aniversariante. 

A relação social da dança de salão está proximamente 
ligada ao significado da ocupação. Para muitos, o fator 
social é o mais importante se tratando de dança de 
salão, pois, é através dele que se dão os vínculos, as 
amizades, os momentos de descontração e divertimen-
to. Logo, o sentimento de pertencimento ao grupo, que 
se dá pela prática da dança, afeta a função ocupacional 

pelo reflexo positivo que possivelmente pode gerar na 
saúde e na qualidade de vida em geral. Outro aspecto 
que pode ser analisado em relação à forma ocupacional 
é o fato de que ao se sentir bem, cercada de pessoas 
agradáveis, a pessoa pode se sentir mais confortável em 
sua prática, não pensando e se preocupando com erros, 
e sim no prazer de dançar.  

Dança de salão e autoestima

A autoestima das pessoas, na maioria das vezes, rela-
ciona-se com o fator social, o que pode afetar o com-
portamento da pessoa em relação a outras. Oliveira et 
al. (2017) afirmam que para o idoso, a autoestima está 
relacionada à admiração, à valorização e à importância 
atribuída a si, além do seu convívio positivo na socie-
dade e sua relação com familiares e amigos. 

Oliveira et al. (2017) apontam que decorrentes do 
envelhecimento, ocorrem algumas alterações como 
diminuição da autoestima, do bem-estar e aumento 
da ansiedade, fatores que podem levar ao desenvol-
vimento da depressão. Esses sintomas são comuns em 
idosos e sua etiologia pode estar relacionada à falta de 
vínculos sociais.

A dança pode ser uma prática preventiva de tais fatores 
relacionados à autoestima dos idosos. Como observam 
Oliveira et al. (2017) em se tratando especificamente da 
dança, há um consenso a respeito dos resultados favo-
ráveis para a saúde emocional e psicológica de idosos. 
Em seus estudos, os autores evidenciam a eficácia da 
dança para redução dos níveis de estresse e ansiedade, 
para a melhora da autopercepção da qualidade de vida 
e bem-estar, além da contribuição de benefícios físicos 
na autonomia do idoso. 

Acerca da dança de salão especificamente, Cunha et al. 
(2008) afirmam que esta atividade promove modifica-
ções no comportamento e estado físico, fisiológico e 
emocional dos praticantes, promovendo autoconheci-
mento, atitudes de confiança diante da vida e socializa-
ção.  Desta forma, a dança de salão é uma estratégia em 
potencial para ser aplicada por profissionais da área da 
saúde visando à promoção de atitudes positivas diante 
da vida.

A dança de salão por ser uma dança a dois, faz com 
que o praticante tenha maior percepção corporal, para 
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colocar seu corpo em contato com o corpo do outro. Tal 
como Fonseca, Vecchi, e Gama (2012) afirmam, é a partir 
do encontro com o outro é proporcionado um encon-
tro consigo mesmo, sendo construído um canal de 
expressão dos sentimentos por meio dos movimentos.

Para além da autoestima, é imprescindível conside-
rar-se a autoimagem e autocuidado. Atualmente no 
Brasil, tanto nos bailes quanto nas aulas, há interação 
entre pessoas mais novas e pessoas mais velhas. Essa 
interação faz com que principalmente as mulheres mais 
velhas passem a ter mais atenção em relação à pró-
pria imagem corporal e ao cuidado de si. Em geral, as 
mulheres passam a se arrumar mais ao frequentar esses 
espaços, pois o modo com que se sentem, afetam seus 
modos de dançar. Por exemplo, se a dama estiver se 
sentindo bem arrumada, bonita e consequentemente 
com boa autoestima, a dança fluirá melhor, pois ela se 
sentirá mais à vontade para executar os passos. Por con-
seguinte, o cavalheiro se sentirá mais confortável com 
a dama e a chamará para dançar mais vezes. Para além 
de se sentirem bem consigo mesmas, existem senhoras 
que se produzem também para sentirem-se “desejadas” 
pelos homens. 

Na prática foi possível acompanhar o caso de uma 
senhora que começou a praticar dança de salão após a 
perda do marido. Ao longo de seu processo de apren-
dizagem pode-se perceber sua transformação física e 
espiritual. Passou a cuidar-se mais de si, usando cre-
mes corporais, e a ser mais vaidosa, sempre usando 
um batom. A partir da interação com outros homens, 
passou a se interessar e pesquisar sobre assuntos rela-
cionados à sexualidade, fato que melhorou não só sua 
vida sexual, como sua vida como um todo.

A autoestima atua diretamente na forma ocupacional da 
dança de salão, pois, dependendo do modo com que 
a pessoa está em relação a si mesma, seu desempenho 
é afetado.  Fato que, consequentemente, influenciará 
na função ocupacional, pois se a pessoa obtiver bom 
desempenho em sua dança, seu humor ou até sua rela-
ção com a dança poderá ser afetada. O que nos remete 
ao significado da ocupação, uma vez que caso o ido-
so receba recorrentes elogios acerca do seu modo de 
dançar, sua relação com a dança pode se tornar ainda 
mais importante. 

Dança de salão e sexualidade

Para muitos nem sempre é natural relacionar sexualida-
de com idosos, dado as inúmeras informações sociais 
as quais estamos submetidos e que costumam atribuir 
ao envelhecimento à questão da sexualidade. De fato, 
ao longo do tempo algumas funções do corpo vão se 
modificando, mas a vivência da sexualidade continua 
sendo fator importante no envelhecimento. Em relação 
à saúde sexual, Carvalho et al. (2015) afirma que prati-
cantes de dança de salão possuem maior capacidade 
cardiorrespiratória e menor chance de disfunção sexual 
em comparação a pessoas sedentárias e  participantes 
de programas convencionais de reabilitação. 

Os bailes e eventos sociais também tem outra função, 
além do já explicitado anteriormente. São nestes even-
tos que os idosos têm a oportunidade de flertar uns com 
outros, exercendo um papel que não é mais atribuído 
à faixa etária, o da sexualidade. A dança proporciona 
diversão, facilita a interação afetiva entre os parceiros 
e favorece uma interação social positiva. Além disso, a 
dança de salão age na fisiologia corporal, dando ao cor-
po maior aptidão em relação à sexualidade. 

Alguns idosos arriscam investir em pessoas mais novas. 
Em alguns bailes ou eventos sociais, existe a contra-
tação de dançarinos, cavalheiros, para acompanhar 
as senhoras, que são maioria no cenário da dança de 
salão. Alguns deles fazem mais que apenas dançar e são 
contratados como parceiros sexuais. O que pode ser 
considerado um ato positivo em relação às mulheres, 
que devido ao ritual erótico existente na dança, permi-
tem-se estar com outras pessoas de forma livre. 

A questão financeira também atravessa esse fator, pois 
na maioria dos bailes a entrada é paga, acrescido de 
consumo e contratação de serviços de dançarinos. Esses 
custos estão presentes na maioria dos bailes, fato que 
pode limitar a participação mais frequente de algumas 
idosas. Por outro lado, há eventos de dança de salão 
todos os dias espalhados pelo Rio de Janeiro. Geral-
mente as idosas frequentam os mesmos bailes, pois já 
tem vinculação com outras pessoas. 

A referência específica às idosas se dá pelo fato de o 
público feminino ser a maioria no cenário da dança. Se 
analisarmos os gastos dos homens, estes estão resumi-
dos a entrada do baile e a consumação. Por as mulhe-
res serem maioria ou talvez por o homem ter a posição 
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mais “difícil” que é a condução dos passos, os serviços 
de contratação de dançarinos são voltados especifi-
camente às mulheres. Não existem dançarinas para 
contratação. Então, os homens que frequentam esses 
espaços podem tirar qualquer mulher para dançar, que 
não podem recusar a dança, pois vai contra a “etiqueta” 
da dança de salão, que ainda possui várias “normas”. Ou 
seja, se um cavalheiro chamar uma idosa para dançar 
10 vezes, ela deve ir, a não ser que invente uma descul-
pa, como cansaço ou não gostar do determinado ritmo, 
ação que acontece muito. 

A dança de salão pode não ser aceita pelos familiares 
dos praticantes. Além da questão financeira, a qual mui-
tas idosas aplicam parte de sua aposentadoria, o fato 
de se relacionarem com outros idosos ou com pessoas 
mais novas preocupam principalmente os filhos. A con-
tratação de serviços extras de dançarinos pode levar a 
família a acreditar que estão se aproveitando financei-
ramente de tal ente. Além disso, a sexualidade é um 
tabu ainda maior quando se trata de idosos. Por sua 
aparente fragilidade, a família por tentar ajudar, pode 
interferir de forma muito direta, podendo comprometer 
a autonomia desses idosos, entretanto a família não tem 
acesso a tudo que acontece na vida desses idosos. Em 
geral, praticantes de dança de salão exercem de forma 
plena sua autonomia.

A sexualidade na dança de salão é igualmente relaciona-
da ao significado, à função e a forma. Pois se tratando do 
significado, a dança pode ser o único meio para exercer 
a sexualidade, fator que pode ser importante para esses 
idosos. Quanto à função ocupacional, a dança pode ser 
uma ferramenta para se alcançar o divertimento através 
do âmbito sexual. A forma da dança está atrelada ao 
modo de dançar, ao flerte e aos discretos sinais dados 
ao longo da dança.

COnSidERaçõES FinaiS

Este estudo buscou entender a forma, a função e o signi-
ficado da dança de salão no modo de vida das pessoas 
idosas que praticam essa atividade. Verificou-se, sobre-
tudo, que a dança de salão tem forte impacto positivo 
na saúde, contribui no incremento da vida social dos 
idosos participantes, bem como em sua autoestima e 
no exercício de sua sexualidade.

Conclui-se de acordo com Ferreira (2012), que a dança 
pode favorecer  uma velhice bem-sucedida, pois con-
tribui  na manutenção da independência, no envolvi-
mento ativo com a vida social. Apesar dos significados 
das ocupações serem subjetivos, a dança pode ser uma 
atividade que praticada regularmente empresta signifi-
cado à existência, pela oportunidade de manter o con-
vívio e contribuir para satisfação pessoal e na prevenção 
de doenças.
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